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Carlos Wilson leva relatório a Jader: "Alterações no sistema foram feitas para atender a curiosidade" 
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Peritos admitem hipótese de fraude na votação 
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ex-senador Luiz Este-
vão venha a público, não há co-
mo provar a sua autenticidade. 
Qualquer informação sobre 
quem votou contra ou a favor 
do pedido de cassação pode ser 
falsa e pode ser rebatida pelos 
próprios senadores. Isso pode-
rá dar munição a Estevão para 
questionar a validade da vota-
ção da sessão secreta na qual 
perdeu o mandato de senador. 

A equipe de peritos da Uni-
versidade Estadual de Campi-
nas (Unicamp) deixou claro on-
tem, durante entrevista, que o 
sistema de votação do Senado 
foi violado na manhã de 28 de 
junho, quando Estevão foi cas-
sado. Mas avisou que não há co-
rno descobrir se os votos dos se-
nadores foram alterados. Pode-
riam ter sido, uma vez que o sis-
tema apresenta falhas primá-
rias, dos cabos de instalação da 
rede de computadores às se-
nhas dos parlamentares, que 
não têm nada de secretas. 

O primeiro-secretário do Se-
nado, Carlos Wilson (PPS-
PE), e o presidente da comis-
são técnica encarregada de in-
vestigar o assunto, Dirceu Tei-
xeira de Matos, têm interpreta-
ção diferente da dos peritos 
da Unicamp. Para eles, a viola-
ção do painel não possibilitou 
a adulteração do resultado fi-
nal da votação. 

A divergência na análise 
criou mais dúvida sobre a au-
tenticidade da lista de votação 
da sessão na qual Estevão teve 
o mandato cassado. Um expe-
riente integrante do Conselho 
de Ética do Senado disse que 
ficou claro que é impossível sa-
ber se, de fato, houve ou não 
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Peritos - Para os peritos, não 
há como chegar à lista correta 
dos votos pelo sistema. Mesmo 
que isso ocorra por outros 
meios. sunondo que alguém en- 

tregue a relação de votos, não 
há como saber se ela é a origi-
nal. Os técnicos disseram que 
não acharam vestígios de que te-
nha havido violação em outras 
votações sigilosas. Mas alerta-
ram que isso não quer dizer que 
elas não tenham ocorrido. 

O chefe de gabinete adjunto 
da reitoria e colaborador da 

análise do siste- 
ma de votação, 
professor Álvaro 

HA. DE 	Crosta, disse que 
a violação come-

DORES 	tida no dia 28 de 
junho foi grotes-

O E 	ca. "Eles arrom- 
baram a janela 

RETA 	coma porta aber- 
ta", comentou. 
De acordo com 

ele, cópias da lista de votos po-
deriam ter sido retiradas sem le-
vantar suspeitas de fraudes. 
Bastaria copiá-la do arquivo no 
qual ficam os votos dos senado-
res antes de o presidente da Ca-
sa encerrar a votação. 

Esse arquivo é uma das fa-
lhas apontadas no resumo do 
relatório dos peritos, entregue 
no dia 27 de março à Comissão  

de Inquérito do Senado. Os vo-
tos secretos são guardados num 
arquivo, não criptografado, en-
quanto a votação está ocorren-
do. E somente são apagados de-
pois que o presidente do Sena-
do encerra a votação. 

Por meio de uma série de fa-
lhas físicas qualquer pessoa po-
deria ter acesso aos votos sem 
deixar rastros antes de o presi-
dente da Mesa encerrar a ses-
são. Após isso, os votos de sim 
ou não se transformam em X e 
apenas indicam que o senador 
votou, sem especificar seu voto. 

Outro grave equívoco é que 
as senhas dos senadores são fi-
xas e foram entregues pela 
empresa que instalou o siste-
ma, Eliseu Kopp. Qualquer 
pessoa que conhecesse a se-
nha dos senadores poderia ter 
alterado o voto enquanto a 
sessão etivesse aberta. Com  is-
so, além da confirmação de 
que uma lista foi extraída do 
sistema no dia da cassação de 
Estevão, abre-se a possibilida-
de de que os votos dos senado-
res tenham sido alterados. 
(Colaborou Renata Giraldi, 
especial para o Estado) 

mitiu que a interpretação apre-
sentada por Carlos Wilson era 
"política", porque poderia sus-
citar questionamento sobre a 
cassação de Estevão. Wilson 
rebateu prontamente: "Não 
houve adulteração dos votos, 
nem dos resultados, pode ter 
acontecido alteração no pro-
cesso de votação." 

Para o sena- 
dor, dor, não há co- 
mo 

	do 	SEN 
mo suspender a 

mandato de Es- 
tevão. "As alie- 	SENA 
rações realiza- 
das no sistema 	NA 
foram feitas ape- 
nas atender a 	SEC 
uma curiosida- 
de", afirmou o 
knador. "O que houve foi a 
alteração do sistema de tal 
Maneira que se pôde copiar o 
resultado da votação secre-
ta", disse Teixeira de Matos. 

Sistema tem falhas 
primárias, mas não dá 

para saber se votos foram 
alterados, dizem técnicos 
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